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PALAVRAS DO COMANDANTE GERAL
    Com mais de um século de
história, o Corpo de Bombeiros
Militar da Paraíba, fundado em
1917 em resposta a uma série de
incêndios ocorridos no ano
anterior, mantém-se fiel à sua
missão de proteger vidas, o
patrimônio e o meio ambiente.
    Desde então, a Corporação
consolidou-se como referência
em prevenção e segurança
contra incêndio, explosão e
controle de pânico, evoluindo
continuamente para atender às
novas demandas da sociedade
paraibana e aos avanços
tecnológicos que marcam o
nosso tempo.

CEL QOEM Marcelo Augusto de ARAÚJO Bezerra
Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Militar da Paraíba

    Dessa forma, ao longo dessa trajetória de dedicação e compromisso,
nossos homens e mulheres têm atuado com excelência e senso de dever,
desempenhando atividades essenciais à segurança coletiva, como a análise
de projetos, a vistoria de edificações, estabelecimentos e áreas de risco,
além da verificação das condições de segurança que garantem o
funcionamento adequado dos mais diversos espaços utilizados pela
população. 
   Essa atuação permanente reflete o comprometimento do Corpo de
Bombeiros Militar da Paraíba com a preservação da vida, fortalecendo, ano
após ano, a construção de uma cultura sólida de prevenção e
responsabilidade social em todo o estado.
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   Nesse contexto, todas essas ações são cuidadosamente coordenadas
pela Diretoria de Atividades Técnicas (DAT) e pelos Centros de Atividades
Técnicas (CAT), distribuídos estrategicamente por todo o território
paraibano. 
     Esses órgãos têm a nobre missão de regularizar edificações e áreas de
risco, assegurando que os locais de uso coletivo estejam em plena
conformidade com as normas de segurança contra incêndio, explosão e
pânico. A atuação integrada dessas unidades contribui diretamente para a
redução de acidentes e para o fortalecimento da sensação de segurança da
população.
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    Além disso, a filosofia de gestão do Comando-Geral permanece pautada
no trabalho coletivo, na valorização profissional e na capacitação
permanente de cada bombeiro militar. Essa visão de gestão busca garantir
uma Corporação tecnicamente preparada e humanamente sensível, pronta
para enfrentar os desafios contemporâneos e futuros da atividade de
prevenção e resposta. E, quando necessário, o CBMPB também atua na
investigação das causas de incidentes,
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por meio do serviço especializado de Perícia em Incêndios, consolidando
um importante elo entre a ciência, a técnica e a segurança pública.
     Por fim, mais do que uma instituição de resposta, o Corpo de Bombeiros
Militar da Paraíba é um verdadeiro símbolo de confiança, credibilidade e
proteção. Cada novo avanço — seja tecnológico, operacional ou educativo
— representa a continuidade de um legado construído com dedicação e
coragem. Onde quer que haja risco, o Corpo de Bombeiros estará
presente, garantindo segurança, tranquilidade e esperança a todos os
paraibanos e àqueles que visitam o nosso estado, reafirmando, assim, o
compromisso inabalável de servir e proteger, mesmo com o sacrifício da
própria vida.



PALAVRAS DO DIRETOR DE
ATIVIDADES TÉCNICAS

  Ao longo de 2025, a Diretoria de
Atividades Técnicas (DAT) do Corpo de
Bombeiros Militar da Paraíba
consolidou-se como um dos principais
vetores de modernização, eficiência
administrativa e segurança jurídica no
exercício do poder de polícia de
segurança contra incêndio, pânico e
emergência no Estado da Paraíba.
  Nesse sentido, destaco que norteados
pelos princípios constitucionais da
legalidade, da eficiência e do interesse
público, e em consonância com a Lei
Federal nº 14.751/2023, que institui a
Lei Orgânica Nacional das Polícias
Militares e dos Corpos de Bombeiros
Militares, a DAT continua avançando de
forma estruturada na construção um
modelo de atuação técnica cada vez
mais ágil, transparente e orientado à
proteção da vida.

CEL QOEM Tiago ARAGÃO de Almeida
Diretor de Atividades Técnicas do CBMPB
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  Ademais, 2025 foi um ano de amadurecimento institucional e de
resultados concretos. A ampliação das ações de capacitação — como o
Curso de Especialização em Prevenção Contra Incêndio (CEPI) e o Curso
de Habilitação em Vistorias Técnicas (CHVT) — elevou significativamente o
nível técnico do nosso efetivo e da comunidade profissional que interage
com o CBMPB. 
     Nesse viés, nossa estratégia permanece sendo investir na qualificação,
visto que isso reflete-se diretamente na melhoria da qualidade dos projetos,
na redução de retrabalhos e na maior eficiência das análises e vistorias
realizadas em todo o Estado.



   Paralelamente, avançamos de maneira decisiva na modernização do
nosso arcabouço normativo com a publicação das Normas Técnicas nº 36
(Compartimentação Horizontal e Vertical), nº 37 (Pressurização de Escadas
de Segurança) e nº 38 (Sistemas de Chuveiros Automáticos), as quais
representam um salto qualitativo na forma como a segurança contra
incêndio é concebida, projetada e fiscalizada na Paraíba, alinhando-nos às
melhores práticas nacionais e internacionais de engenharia de proteção
contra incêndio. 
     Além disso, ressalta-se a elaboração da Norma Técnica nº 40/2025, que
regulamenta as garagens e os sistemas de alimentação de veículos
elétricos (SAVE), posicionando o CBMPB na vanguarda da resposta
institucional aos novos desafios impostos pela eletromobilidade e pela
transformação tecnológica implementadas nas novas e antigas edificações
nos municípios paraibanos.
     No campo da gestão e da transformação digital, 2025 também marca um
divisor de águas, visto que encontra-se em fase de desenvolvimento o
Sistema de Regularização da Corporação, que substituirá o atual Sistema
Bravo, ação que representa uma mudança estrutural no modelo de
licenciamento,
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integrando CBMPB, JUNTA
COMERCIAL, demais órgãos do
Governo    Estadual e prefeituras
municipais em uma plataforma
única, capaz de eliminar
redundâncias, reduzir prazos e
oferecer maior previsibilidade e
segurança jurídica aos
empreendedores e à sociedade.
    Por isso, esse novo sistema é
tratado pela equipe da DAT como
uma política pública que alia
segurança contra incêndio,
desburocratização e
desenvolvimento econômico.
     Em vista disso, esses avanços
normativos e tecnológicos
caminham lado a lado com uma
atuação operacional firme e
preventiva. 
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     Nesse contexto, citam-se as operações temáticas realizadas ao longo
deste ano — como Carnaval Protegido, São João Protegido, Hotéis
Protegidos, Condomínio Protegido, Supermercados Protegidos e outras —
demonstram que a fiscalização, quando aliada à orientação técnica, é uma
poderosa ferramenta de redução de riscos e de fortalecimento da cultura de
prevenção.
  Outrossim, a presença da DAT nos grandes eventos, nos
estabelecimentos de grande circulação e nos espaços essenciais ao
cotidiano da população reafirma o compromisso do Corpo de Bombeiros
Militar da Paraíba com a antecipação do risco, e não apenas com a resposta
ao sinistro.
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     Dessa forma, com investimentos em formação e na estrutura tecnológica
nossa Diretoria amplia a sua capacidade promover as três fases que lhe
competem no ciclo da segurança contra incêndio: normatizando,
fiscalizando e investigando sinistros para prevenir emergências e desastres,
isso consolida um trabalho que envolve aplicação da ciência da engenharia
voltada para segurança pública.    
    Nada disso, contudo, seria possível sem o apoio firme do Comando Geral
do CBMPB, na pessoa do Excelentíssimo Senhor Comandante Geral,
Coronel Marcelo Araújo, e do Subcomandante Geral, Coronel Lucas
Severiano, cuja visão estratégica, sensibilidade institucional e compromisso
com a modernização têm sido decisivos para os avanços alcançados pela
DAT.      
    Da mesma forma, cada resultado apresentado nesta revista é fruto direto
do profissionalismo, da dedicação e do espírito público dos oficiais e praças
que integram a Diretoria de Atividades Técnicas e os Centros de Atividades
Técnicas em todo o Estado.
   Portanto, ao encerrarmos este ciclo, reafirmamos nosso compromisso
inegociável com o lema que orienta a existência do Corpo de Bombeiros
Militar da Paraíba: “Vidas alheias e riquezas salvar.” 
  Assim como, seguiremos atuando com rigor técnico, responsabilidade
institucional e visão de futuro, para que a segurança contra incêndio, pânico
e emergência continue sendo um pilar sólido do desenvolvimento urbano,
da atividade econômica e da proteção da sociedade paraibana.

Cel QOEM Tiago Aragão de Almeida
 Diretor de Atividades Técnicas do CBMPB



CAPACITAÇÕES

  Nos meses de março a maio de 2025, foi realizado o Curso de
Especialização em Prevenção contra Incêndio – CEPI 2025 (turma III), com
carga horária total de 360 horas/aula, destinado a especializar oficiais
bombeiros militares do CBMPB, engenheiros e arquitetos inscritos nos
respectivos conselhos profissionais do Estado da Paraíba (CREA-PB e
CAU-PB), além de profissionais de instituições parceiras, na área de
segurança contra incêndio e controle de pânico, para concepção e
dimensionamento de instalações preventivas, análise de projetos e inspeção
em edificações, estabelecimentos, áreas de risco, eventos ou instalações
temporárias, atendendo ao previsto na Lei Federal nº 13.425/2017.
      Este curso, que combina teoria e prática, foi estruturado em duas partes:
uma modalidade à distância (EaD), de 10 de março a 02 de maio de 2025, e
outra presencial, de 05 a 16 de maio de 2025, na Região Metropolitana de
João Pessoa – PB. 
   Dessa forma, a primeira fase focou na disseminação da doutrina e normas
técnicas em vigência do CBMPB, proporcionando aos 60 participantes uma
base sólida sobre a legislação, regulamentações e exigências para garantir
a segurança das edificações no estado, em conformidade com a Lei Federal
nº 14.751/2023, Lei Complementar nº 191/2023 e Lei Estadual nº
12.678/2023. 10

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO – CEPI 2025 (TURMA III)



     Assim, os alunos adquiriram conhecimentos sobre sistemas passivos e
ativos de proteção, padrões de procedimentos em análise, vistoria e
fiscalização, além de medidas protetivas fixas e móveis.
  Por outro lado, durante a segunda parte do curso, realizada
presencialmente, deu aos participantes a oportunidade de aplicar e
desenvolver os conhecimentos adquiridos, através de vistorias em diversas
edificações, estabelecimentos, áreas de risco e instalações temporárias,
com o intuito de verificar a conformidade dos sistemas de prevenção contra
incêndio, pânico e emergências, permitindo que os alunos compreendessem
o funcionamento adequado e visualizassem as irregularidades existentes
para a elaboração de relatórios técnicos e proposição de soluções
corretivas.
   Além disso, nas atividades práticas, foram realizadas visitas técnicas a
diferentes tipos de instalações, com destaque para edifícios habitacionais,
shoppings centers, galpões industriais, uma termelétrica e a Arena das
Dunas (estádio de futebol em Natal-RN). 
    Com isso, nessas visitas, os alunos foram acompanhados por instrutores
especializados, que orientaram sobre como avaliar a conformidade das
estruturas e sistemas de segurança à luz das normas vigentes, incluindo
compartimentação, rotas de fuga, materiais de acabamento, detecção,
alarme e combate a sinistros.
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 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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  Ao final do curso, foi realizada uma operação simulada em locais
preestabelecidos pela equipe de instrução, como forma de aplicar os
conhecimentos adquiridos e promover a segurança contra incêndio, pânico
e emergências.
  Por tanto, o principal objetivo do CEPI é formar profissionais capacitados
para realizar análises de projetos, fiscalizações e inspeções precisas, que
assegurem o atendimento às exigências legais de segurança, minimizando
riscos à vida e ao patrimônio, visando aprimorar e atualizar o conhecimento
dos alunos participantes do curso, fomentar a qualificação técnico-
profissional, contribuir para uma melhor prestação de serviço à sociedade e
disseminar a cultura da prevenção, reduzindo riscos e aumentando o
percentual de aprovação de projetos e vistorias.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB



   Seguindo a mesma linha de excelência, entre 8 de agosto e 25 de
setembro de 2025, foi realizada a Turma IV do CEPI, com 4 participantes,
todos integrantes da Diretoria de Atividades Técnicas (DAT). O curso teve
como foco principal capacitar novos integrantes da diretoria, fortalecendo a
equipe com conhecimentos atualizados em prevenção contra incêndio.
      Ademais, as atividades práticas seguiram o mesmo modelo da Turma III,
incluindo vistorias em diversas edificações e visitas técnicas a ambientes de
alta complexidade e risco.
      Sendo assim, essa capacitação reforça o compromisso da DAT com a
formação contínua e a excelência técnica, preparando seus profissionais
para os desafios diários na fiscalização e aprovação de projetos no estado.
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CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO – CEPI 2025 (TURMA IV)

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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CURSO DE HABILITAÇÃO DE VISTORIA TÉCNICA (CHVT)

   A capacitação foi estruturada em duas etapas complementares. A primeira
etapa, de caráter teórico, contemplou o estudo das normas, legislações e
procedimentos técnicos aplicáveis às vistorias. A segunda etapa, de
natureza prática, consistiu na realização de vistorias em diferentes tipologias
de edificações, possibilitando a diversificação das experiências e o
fortalecimento do conhecimento técnico-operacional.

  Com a finalidade de capacitar, uniformizar e aprimorar os conhecimentos
técnicos relacionados à atividade de vistoria, foi realizado o Curso de
Habilitação em Vistorias Técnicas (CHVT), no período de 17 de novembro a
10 de dezembro.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB

       O curso contou com a participação de
19 militares, oriundos de diversos
comandos regionais de bombeiros militar
(CRBM), reforçando a proposta de
disseminação do conhecimento e
padronização dos procedimentos de
vistoria técnica. 
Por fim, a iniciativa teve como objetivo
aprimorar a eficiência, a qualidade e a
celeridade dos serviços prestados,
visando ao melhor atendimento aos
cidadãos.
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EVENTOS EXTERNOS
    Em relação aos eventos externos, os membros da diretoria, atualmente,
fazem parte do Subcomitê estadual “SGSIM-PB”.
  O referido subcomitê realiza reuniões para debater pautas sobre a
integração entre os diversos orgãos, modernização e melhoria do ambiente
de negócio. Dessa forma, as principais pautas discutidas durante as
reuniões abordaram os seguintes aspectos: a análise estabelecimentos e
das certificações de baixo risco para fins de definição de critérios comuns e
simplificação do processo de regularização e abertura de empresas no
âmbito do Estado da Paraíba.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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  Os representantes da Diretoria de Atividades Técnicas também
participaram do Feirão da Empregabilidade e Empreendedorismo,
promovido pela Prefeitura Municipal de João Pessoa.
   Durante o evento, o tenente Macedo esclareceu dúvidas da população a
respeito sobre temas importantes como a regularização de edificações e
empreendimentos, cadastramento de instrutores de brigada de incêndio e a
Certificação e exigências legais junto ao CBM.
   Com isso, a presença da corporação reforça o compromisso do Diretoria
com a orientação preventiva e com o apoio à sociedade, promovendo
informação técnica de qualidade e incentivando a segurança nos negócios e
nas edificações.

    O efetivo da DAT também participou do evento “Transformar Juntos 2025”
que reuniu diversos atores, como autoridades municipais e estaduais,
federais, agentes de desenvolvimento e o SEBRAE, organizador do evento. 
Realizado de 23 a 25 de julho em Brasília-DF, inclui também a participação
de vários órgãos, incluindo os Corpos de Bombeiros Militares de todos os
estados da federação.
    Com o tema central "Sustentabilidade e Resiliência Climática", o evento
promoveu debates e troca de experiências sobre políticas públicas voltadas
para os territórios e municípios, abordando questões como compras
públicas de micro e pequenas empresas, simplificação do ambiente de 

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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negócios e impulsionamento da Educação Empreendedora no país. 
   O intuito é agilizar o procedimento de regularização para micro e
pequenos empreendedores, impulsionando, dessa forma, a atividade
comercial em âmbito municipal, estadual e nacional.

    Os tenentes Laísa e Marinho participaram do 7º Seminário Internacional
de Proteção Passiva, o evento foi promovido pela Associação Brasileira de
Proteção Passiva (ABPP) e pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT).                   
   Nesta edição, o seminário teve como tema central a segurança contra
incêndio em fachadas, com a participação de 14 palestrantes, abordando a
propagação do fogo em fachadas e os riscos associados a projetos
constitutivos.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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   Além disso o seminário, os militares da DAT também visitaram a Feira
Brasileira de Segurança Contra Incêndio, que contou com diversos
expositores, destacando inovações e soluções na área de segurança contra
incêndio. 
   Por fim, no dia 29 de agosto, os militares da DAT participaram do
Seminário Especial da FUNDABOM, em que foram discutidas as principais
mudanças nas Instruções Técnicas de Segurança Contra Incêndio do
CBPMESP, conduzido pelo grupo de autores responsáveis pela elaboração
dessas normas.

    Relaciona-se a participação no 1º Mutirão Nacional de Diagnóstico de
Habitabilidade do Sistema Prisional, o qual foi realizado no Tribunal de
Justiça da Paraíba, contou com a presença do Ministro Edson Fachin,
Presidente do Conselho Nacional de Justiça e do Supremo Tribunal Federal,
e reuniu representantes de diversas instituições parceiras. Sendo assim,
representando o CBMPB, participaram o Coronel Lucas Severiano de Lima
Medeiros, Subcomandante-Geral, o Coronel Tiago Aragão de Almeida,
Diretor de Atividades Técnicas, e a Ten Laísa, oficial da DAT.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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   A atuação do CBMPB, por meio da DAT, reforça o compromisso da
Corporação com a promoção da habitabilidade, segurança contra incêndio e
proteção à vida, contribuindo para o avanço das políticas públicas de
dignidade e cidadania no sistema prisional brasileiro.

     Cabe destacar a participação dos Militares da Diretoria de Atividades
Técnicas (DAT) do Corpo de Bombeiros Militares da Paraíba (CBMPB) no
Congresso Nacional dos Corpos de Bombeiros Militares (CONABOM), que
ocorreu na cidade de Fortaleza-CE, nas datas de 5 a 8 de agosto, para
discutir assuntos técnicos de prevenção contra incêndios, controle de pânico
e explosões, e, entre os assuntos, foi debatida as inovações e a
necessidade dos avanços tecnológicos, sobretudo o crescimento da frota de
veículos elétricos (VE), que impõe novos cenários e exige uma reavaliação
profunda das táticas de combate e das exigências de segurança em
edificações, especialmente em garagens e estacionamentos. 
   Nesta oportunidade, Militares e profissionais de todo o país têm
compartilhado conhecimentos e experiências, buscando estabelecer
diretrizes nacionais para mitigar os riscos emergentes.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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   A reunião do COMITÊ NACIONAL DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO
(CONASCI) focou em propostas que incluem a obrigatoriedade de sistemas
automáticos de combate a incêndio, sensores de calor e fumaça e exaustão
mecânica em áreas de garagem. 
   Na ocasiao, também foram debatidas medidas compensatórias, como
paredes corta-fogo e extintores ABC estrategicamente posicionados. 
    Por consequência as normas pretendem ampliar as exigências de
segurança para novos empreendimentos e orientar a adequação de
edificações antigas. As iniciativas seguem práticas internacionais, buscando
conciliar segurança, viabilidade econômica e incentivo à eletromobilidade.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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NOVO SISTEMA DE
REGULARIZAÇÃO

    O Corpo de Bombeiros Militar da Paraíba (CBMPB), em parceria com a
Junta Comercial do Estado da Paraíba (JUCEP), o Registro de Comércio e
Bens (RCB), SEBRAE e as prefeituras municipais, está desenvolvendo um
novo sistema integrado de credenciamento e licenciamento, atualmente, em
fase de desenvolvimento pela empresa VOX. 

    Dessa maneira, o referido sistema está sendo concebido para substituir o
Sistema Bravo, apresentando como principal inovação a integração e
centralização das informações entre os órgãos envolvidos, com o propósito
de tornar o processo mais ágil, moderno e eficiente, atendendo às
demandas do mercado e às exigências de segurança e conformidade legal.

    Com isso, entre os avanços mais significativos esperados com o novo
sistema, destaca-se a unificação das bases de dados da JUCEP, RCB e
prefeituras, o que eliminará a necessidade de deslocamentos físicos e o
envio manual de documentos entre diferentes órgãos. Dessa forma, o
processo de regularização de edificações e licenciamento de empresas
tornar-se-á mais acessível, sem a burocracia que, atualmente, representa
um obstáculo para empreendedores e cidadãos.

    Sendo assim, o sistema também deverá se destacar pela agilidade na
regularização de processos, especialmente na abertura de empresas,
licenciamento de edificações, autorização para eventos temporários e áreas
de risco. Com a implementação de uma plataforma única, será possível
realizar os processos de regularização de forma centralizada, reduzindo
significativamente os prazos para a obtenção de autorizações.
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    Além disso, em 2025, foi desenvolvido e testado um conjunto de
funcionalidades essenciais para o licenciamento. Desse modo, os novos
processos que deverão compor o sistema estão a Dispensa de
Licenciamento, o Auto de Conformidade, a Análise de Projetos e o Auto de
Vistoria do Corpo de Bombeiros, que passarão a integrar a plataforma de
emissão e regularização de documentos. Esses recursos visarão garantir
maior segurança, permitindo um processo simplificado para a liberação de
edificações e eventos.

    Assim, o sistema também introduzirá o credenciamento de pessoas
físicas e jurídicas, permitindo um controle mais rigoroso e eficiente sobre os
responsáveis pelos processos de regularização. Portanto, tal medida
contribuirá para o fortalecimento da segurança pública e facilitará o
cumprimento das regulamentações de segurança contra incêndio e pânico.

      Por fim, com essas inovações, o novo sistema deverá aprimorar a gestão
interna do CBMPB e contribuir para o desenvolvimento econômico do
estado, por conseguinte, ao se reduzir a burocracia, facilita-se a
regularização de novos negócios e eventos e o sistema impulsionará o
empreendedorismo e o turismo na Paraíba, promovendo maior adesão às
normas de segurança e à proteção de vidas e patrimônios em todo o
estado.



    Nesse contexto, o  Corpo de Bombeiros Militar da Paraíba (CBMPB)
iniciou em 2024 e concluiu em 2025 uma das mais significativas
atualizações de sua legislação de segurança contra incêndio e pânico,
implementando e revisando no ano vigente mais 03 normas técnicas, o que
representa um marco na modernização dos protocolos de segurança do
estado e o alinhamento às práticas de engenharia mais avançadas,
relacionadas à proteção contra incêndio.
   Dentre o conjunto de atualizações, destacam-se três novas e
fundamentais normas que alteram profundamente a concepção de
segurança em edificações de médio e grande porte: a NT-36
(Compartimentação), a NT-37 (Pressurização de Escadas) e a NT-38
(Chuveiros Automáticos).
   Assim, tal iniciativa comprova o compromisso da instituição com a
melhoria contínua e com a proteção da vida, do patrimônio e do meio
ambiente.

Normas Técnicas
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NT 36: A Estratégia de Contenção do Fogo

   A recém-publicada Norma Técnica N° 36/2024 foca na Compartimentação
Horizontal e Vertical, estabelecendo os parâmetros rigorosos para "impedir
a propagação do incêndio para outros ambientes". Na prática, esta norma
exige que as edificações sejam projetadas com "caixas" de contenção,
limitando a área máxima que um incêndio pode consumir. 

    No viés da compartimentação vertical, foca em conter a propagação em
um mesmo pavimento, assim a norma detalha o uso essencial de elementos
corta-fogo (EI). Isso inclui não apenas as paredes corta-fogo, mas também
portas corta-fogo (PCF), registros corta-fogo (dampers) em dutos de ar-
condicionado e selos corta-fogo em passagens de tubulações e eletricidade. 
     Desse modo o objetivo é isolar o fogo em seu compartimento de origem,
garantindo que as demais áreas do pavimento permaneçam seguras por um
tempo determinado, permitindo a evacuação e o combate.
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    No que tange a compartimentaçao vertical a norma trata com especial
atenção a propagação ascendente, historicamente a mais perigosa em
edifícios altos. Com isso, a NT-36 estabelece requisitos para entrepisos
corta-fogo (lajes) e o enclausuramento adequado de foço de elevadores e
escadas.
   Sendo assim, um dos avanços mais significativos da NT-36 são os
critérios para a envoltória do edifício (fachadas). Com isso visa-se evitar que
o fogo "salte" de um andar para outro pelo lado de fora, um fenômeno
comum que anula a compartimentação interna, a norma exige elementos
construtivos que separam as aberturas (janelas) de pavimentos
consecutivos. Assim como, tal medida de segurança pode ser viabilizada  
por meio de anteparos verticais como parapeitos ou vigas com altura
mínima de 1,2 m entre as aberturas , ou anteparos horizontais (projeções da
laje) que se estendam no mínimo 0,9 m além da fachada.

NT 37: Garantindo a Rota de Fuga Livre de Fumaça

   A Norma Técnica N° 37/2025 publicada no Diário Oficial do Estado da
Paraíba em 30 de janeiro de 2025 introduz um dos sistemas de segurança
mais eficientes para a proteção da vida em edifícios altos: a Pressurização
de Escada de Segurança.
   Com isso, o objetivo principal deste sistema não é combater o fogo, mas
sim "manter as escadas de emergência livres da fumaça", garantindo que a
principal rota de fuga da edificação permaneça segura para seus ocupantes.

Princípio de Funcionamento

   Além disso, a norma estabelece que a escada deve receber um
suprimento contínuo de ar externo, provido mecanicamente por
motoventiladores. Desse modo, o ar, introduzido na escada, cria um
diferencial de pressão positiva entre o espaço da escada e os andares
adjacentes.
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Requisitos Críticos

   A implementação da NT-37 exige um alto nível de engenharia, visto que o
sistema precisa de uma fonte de energia garantida, o que na prática exige
um grupo motogerador automatizado com autonomia, geralmente de 4
horas. Assim a referida norma também é rigorosa quanto à tomada de ar
externo, que deve ser posicionada em local seguro, longe de possíveis
fontes de fumaça.
  Além disso, o sistema deve ser balanceado para que a pressão não
ultrapasse um valor determinado, garantindo que a força necessária para
abrir as portas corta-fogo não seja excessiva, permitindo que, inclusive,
crianças ou pessoas com mobilidade reduzida consigam evacuar.

NT 38: O Combate Imediato com Chuveiros Automáticos

    De importância análoga, cita-se a Norma Técnica N° 38 (publicada no
Diário Oficial do Estado da Paraíba em 06 de fevereiro de 2025) a qual
regulamenta os Sistemas de Chuveiros Automáticos.
    Esta norma tem como objetivo principal adequar e detalhar a aplicação da
norma nacional ABNT NBR 10.897 às especificidades de fiscalização e
projeto na Paraíba, uma vez que, os chuveiros automáticos são
considerados a primeira e mais eficaz linha de defesa ativa contra o fogo,
controlando ou extinguindo um incêndio em sua fase inicial, antes que ele
se torne uma ameaça generalizada.

     Adicionalmente, o sistema é projetado para manter uma pressão mínima
com todas as portas fechadas. Quando uma porta corta-fogo é aberta
durante a evacuação, o ar de maior pressão flui da escada para dentro do
andar (a área de fumaça), impedindo que a fumaça entre para o interior da
escada. 
    Dessa forma, para garantir o funcionamento adequado do sistema de
pressurização da escada, ele deve ser acionado de forma automática pelo
sistema de detecção e alarme de incêndio da edificação.
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Do Projeto à Manutenção

   Outro sim, a NT-38 estabelece que o dimensionamento do sistema deve
ser feito, como regra, por cálculo hidráulico, abandonando métodos
simplistas de tabelas em favor de um projeto de engenharia específico para
o risco de cada edificação. Dessa forma, a referida norma também
especifica detalhes de instalação, como a obrigatoriedade de um registro de
recalque (conexão para o caminhão dos bombeiros) exclusivo e
devidamente sinalizado para o sistema de chuveiros automáticos, distinto do
sistema de hidrantes.

Foco na Responsabilidade e Comissionamento

   Entretanto, o maior avanço da NT-38 relaciona-se a ênfase dada na
responsabilidade técnica e na garantia de funcionamento, pois a norma
exige formalmente a entrega de relatórios de comissionamento, para a
primeira vistoria, e de inspeção periódica, para renovações.
   Assim, por meio desses documentos, detalhados nos Anexos B e C da
norma, um profissional habilitado, atesta que todo o sistema (bombas,
válvulas, alarmes) foi testado e está em perfeitas condições de operação. O
que cria um ciclo de responsabilidade, garantindo que os sistemas de
chuveiros automáticos não sejam apenas instalados, mas que de fato
funcionem quando forem necessários.



27

VEÍCULOS ELÉTRICOS

   A expansão da mobilidade elétrica representa um importante avanço
tecnológico e ambiental, mas também traz novos desafios à segurança
contra incêndio e pânico. 
   Diante dessa realidade, o Conselho Nacional dos Corpos de Bombeiros
Militares do Brasil (LIGABOM) publicou, em agosto de 2025, a Diretriz
Nacional sobre Ocupações Destinadas a Garagens e Locais com Sistemas
de Alimentação de Veículos Elétricos (SAVE).
    Sendo assim, o documento que adapta parâmetros técnicos e
orientações voltadas à prevenção e mitigação de riscos nas ocupações
destinadas a garagens e locais com SAVE, bem como da instalação e
operação destes sistemas de recarga. A Diretriz reflete o compromisso dos
Corpos de Bombeiros com a modernização normativa e a uniformização de
procedimentos em nível nacional, diante de um cenário tecnológico em
rápida evolução.
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 Entre os principais pontos abordados, destacam-se:
Novos requisitos de segurança para áreas de estacionamento e
garagens;
Critérios de instalação e proteção dos Sistemas de Alimentação de
Veículos Elétricos (SAVE);
Medidas de prevenção e combate a incêndio específicas para as áreas
de garagens em edificações novas, e em edificações existentes que
queiram instalar SAVE.

   Inspirado nessa diretriz, o Corpo de Bombeiros Militar da Paraíba
(CBMPB) elaborou a Norma Técnica nº 40/2025 – Ocupações Destinadas a
Garagens e Locais com Sistemas de Alimentação de Veículos Elétricos
(SAVE), documento que adapta as orientações nacionais à realidade local,
estabelecendo critérios técnicos compatíveis com as edificações e
regulamentações do Estado da Paraíba.
     A referida norma esteve em consulta pública entre os meses de
setembro e outubro, momento no qual a sociedade paraibana pôde
contribuir com sugestões técnicas embasadas, permitindo o aprimoramento
do texto normativo e garantindo que o documento refletisse não apenas as
diretrizes nacionais, mas também as particularidades locais, os avanços
tecnológicos e as boas práticas de segurança contra incêndio aplicáveis ao
contexto estadual.
   A NT 40/2025 representa um passo importante na consolidação do
sistema normativo do CBMPB, reforçando o compromisso da Corporação
com a inovação, a segurança e a sustentabilidade. por meio desse
instrumento normativo, a Paraíba se posiciona na vanguarda da
regulamentação sobre infraestrutura de recarga elétrica e prevenção de
incêndios em ambientes que recebem veículos de nova geração.
   Tal iniciativa reforça a importância da integração entre os Corpos de
Bombeiros brasileiros, promovida pela LIGABOM, para garantir que o
avanço tecnológico caminhe lado a lado com a segurança da população e
dos profissionais que atuam na linha de frente da proteção da vida e do
patrimônio.



Vila Olímpica Parahyba

    Os militares da Diretoria de Atividades
Técnicas (DAT) do Corpo de Bombeiros
Militar da Paraíba ministraram um
treinamento voltado a professores e
funcionários da Vila Olímpica Parahyba.                
  A capacitação teve como objetivo
difundir conhecimentos essenciais de
primeiros socorros e salvamento
aquático, contribuindo para a segurança
dos frequentadores do local.

TREINAMENTOS
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  A Vila Olímpica Parahyba é um
ambiente de grande movimentação,
frequentado diariamente por crianças,
idosos e pessoas em fase de
aprendizado da natação, além de contar
com diversas piscinas, o que eleva o
nível de risco e reforça a importância de
iniciativas preventivas.
    Durante o treinamento, foram
abordadas manobras básicas de
desengasgo, reanimação cardiopulmonar
(RCP) e técnicas de suporte básico de
vida, além de 

orientações práticas sobre prevenção e procedimentos em situações de
afogamento. 
   A ação reforça o compromisso da DAT com a promoção da cultura de
autoproteção e a difusão do conhecimento técnico entre a comunidade.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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Polícia Rodoviária Federal

    Nesta oportunidade, a Diretoria de Atividades Técnicas ministrou
instrução de primeiros socorros e combate a incêndio destinada ao efetivo
da Superintendência da Polícia Rodoviária Federal (PRF).
     A capacitação teve como finalidade habilitar os participantes para atuar
com rapidez e eficiência em situações de emergência, assegurando a
preservação da vida e a integridade física até a chegada das equipes
especializadas.
   Durante a atividade, foram abordados temas como técnicas básicas de
primeiros socorros, procedimentos para controle e combate a princípios de
incêndio, além do uso correto de equipamentos de proteção individual e de
combate.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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Treinamento de evacuação no
Hospital de Guarnição de
João Pessoa

   Os militares da DAT também
apoiaram a capacitação voltada
para a evacuação de pacientes em
situações de incêndio hospitalar,
com o objetivo de aprimorar os
conhecimentos e a prontidão das
equipes em emergências.
    A instrução foi ministrada no
Hospital de Guarnição de João
Pessoa (HGuJP) e abordou
protocolos de segurança e
procedimentos práticos de
evacuação, fundamentais para o
enfrentamento de cenários críticos
em ambiente hospitalar. Com isso,
tal iniciativa contribuiu para o
fortalecimento da integração entre o
Corpo de Bombeiros e as Forças
Armadas, assegurando maior
eficiência nas ações preventivas e
de resposta a emergências. 

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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Treinamento na Base
Administrativa de Guarnição

  Dando continuidade às ações de
capacitação em segurança, militares
da DAT do Corpo de Bombeiros Militar
da Paraíba realizaram um treinamento
voltado à prevenção de princípios de
incêndio na base administrativa de
guarnição do Exército Brasileiro.
   Durante a instrução, os participantes
receberam orientações teóricas sobre
o fenômeno do fogo, incluindo o
estudo do tetraedro do fogo e os
principais métodos de extinção, além
de participarem de uma etapa prática
com o manuseio de extintores de
incêndio.
  A atividade teve como objetivo
aperfeiçoar o conhecimento técnico e
a capacidade de resposta dos militares
em situações de emergência,
reforçando a importância da
prevenção e do uso correto dos
equipamentos de combate a incêndio.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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Treinamento no Complexo Hospitalar Tarcísio de Miranda Burity
(Trauminha)

    Destaca-se ainda a instrução de brigada de incêndio no Complexo
Hospitalar Tarcísio de Miranda Burity, direcionada aos servidores da
unidade. 
     Durante a capacitação, foram abordados conceitos teóricos sobre o fogo,
como seus elementos e o tetraedro do fogo, as formas de propagação e
extinção, as classes de incêndio e os tipos de agentes extintores e
equipamentos de combate. 
    Na ocasião, alem da parte teorica, também foram repassadas orientações
sobre o uso e a segurança no manuseio do Gás Liquefeito de Petróleo
(GLP), incluindo medidas preventivas, armazenamento correto e
procedimentos em caso de vazamento. Além da parte teórica, foram
realizados exercícios práticos de combate a princípios de incêndio, com
utilização de extintores, e demonstrações de primeiros socorros, voltadas ao
atendimento inicial em situações de emergência.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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Apresentação da Norma Técnica N° 040/2025

    A apresentação da norma ocorreu em ambiente híbrido, com participação
presencial e remota, no Auditório do SESC Cabo Branco, no período da
manhã, reunindo profissionais da área técnica, gestores públicos e privados,
projetistas e responsáveis técnicos. A atividade contou com a presença do
Coronel Lucas Severiano de Lima Medeiros, Subcomandante-Geral do
CBMPB, e foi conduzida pelos Tenentes Felipe Macedo e Diógenes Montiel,
integrantes da Diretoria de Atividades Técnicas e membros da comissão
responsável pela adaptação da diretriz nacional da LIGABOM à realidade do
Estado da Paraíba.
    A iniciativa reforça o compromisso institucional do CBMPB, por meio da
DAT, com a atualização permanente das normas técnicas, o fortalecimento
das ações de prevenção e a promoção da excelência técnica, visando à
correta aplicação da Norma Técnica nº 40/2025 e à ampliação dos níveis de
segurança para a proteção da vida, do patrimônio e do meio ambiente.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB

 A Norma Técnica nº 40/2025 foi
elaborada pela Diretoria de
Atividades Técnicas do Corpo de
Bombeiros Militar da Paraíba com
o objetivo de estabelecer critérios
de segurança contra incêndio e
pânico aplicáveis a ocupações
destinadas a garagens e a locais
que possuam Sistemas de
Alimentação de Veículos Elétricos
(SAVE). Sua implementação
considera o avanço da
eletromobilidade e a necessidade
de adequação das medidas de
proteção às novas tecnologias
empregadas nesse tipo de
instalação.
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Operações Preventivas
      Ao longo de 2025, a Diretoria de Atividades Técnicas (DAT) do Corpo de
Bombeiros Militar da Paraíba intensificou sua atuação preventiva por meio
de um conjunto de operações específicas voltadas à fiscalização, orientação
e promoção da segurança contra incêndio e pânico em diferentes
segmentos da sociedade. 
    Dessa maneira, as ações — realizadas em datas estratégicas e dirigidas
a setores com grande fluxo de pessoas — tiveram como foco identificar
riscos, orientar responsáveis técnicos e verificar a conformidade das
edificações com as normas vigentes do CBMPB.

   Ao todo, foram executadas nove grandes operações: Pré-Carnaval
Protegido e Carnaval Protegido, Semana Santa Protegida, Supermercado
Protegido, São João Protegido, Escolas Protegidas, Postos Protegidos,
Condomínio Protegido, Hotéis Protegidos e Festas Protegias. 
   Nesse sentido, cada uma dessas ações, foram cuidadosamente
planejadas para atender às especificidades de cada período festivo ou
segmento fiscalizado, sempre priorizando a prevenção como principal
ferramenta de proteção à vida.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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      Mais do que o caráter fiscalizatório, essas operações têm o caráter
educativo, assim os vistoriadores técnicos orientam e demonstram na
prática aos responsáveis por edificações públicas e privadas a importância
de manter sistemas de segurança atualizados — como sinalização,
iluminação de emergência, saídas de emergência, extintores, hidrantes,
rotas acessíveis e demais medidas previstas nas Normas Técnicas do
CBMPB. 
    Além disso, a fiscalização do corpo de bombeiros militar, em diversas
ocasiões,  é feita de forma integrada, mediante a participação de equipes
multidiciplinares, com representantes de diversos orgações do poder
público, iniciativa que visa promover a regularização dos locais vistoriados e
reduzir a probabilidade de sinistros.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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     Essas ações ganham ainda mais relevância quando se observa o intenso
calendário cultural e econômico da Paraíba. Outrossim, no qual grandes
feriados como Carnaval, Semana Santa e São João atraem público
expressivo e movimentam milhares de estabelecimentos.  
     Igualmente, da mesma forma, escolas, condomínios, supermercados,
hotéis e postos de combustíveis são espaços essenciais ao cotidiano da
população, cuja segurança precisa ser garantida de forma contínua. Nesse
cenário, as operações preventivas da DAT cumprem papel fundamental ao
antecipar riscos, evitar acidentes e fortalecer a cultura de prevenção no
Estado.

   Sendo assim, os resultados obtidos ao longo de 2025 refletem o
compromisso institucional do Corpo de Bombeiros Militar da Paraíba em
proteger vidas e patrimônios, aproximando-se da sociedade por meio de
ações técnicas, transparentes e pedagógicas. 
     Com isso, a Diretoria de Atividades Técnicas reafirma, assim, sua missão
de promover ambientes mais seguros, reforçando que a prevenção é o
caminho mais eficaz para reduzir ocorrências e garantir tranquilidade à
população paraibana.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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Festa das Neves

     Nos dias que antecederam a tradicional Festa das Neves, realizada em
João Pessoa, militares da Diretoria de Atividades Técnicas (DAT)
participaram de ações educativas junto aos profissionais ambulantes que
atuaram no evento.
   As orientações abrangeram tópicos fundamentais, como o manuseio
seguro de botijões de gás e seus acessórios, os cuidados necessários com
instalações elétricas e o uso adequado de extintores de incêndio.
      Essas iniciativas integram o trabalho preventivo da DAT no planejamento
e fiscalização de eventos temporários, com foco na redução de riscos,
prevenção de acidentes e proteção da população e dos trabalhadores que
participam das festividades.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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Palestra sobre Segurança e Prevenção no Carnaval

       Em fevereiro de 2025, foi realizado uma palestra educativa no Centro
Administrativo Municipal de João Pessoa, sob coordenação da Diretoria de
Atividades Técnicas do CBMPB, com foco na orientação de comerciantes
ambulantes que atuariam nos festejos carnavalescos da capital.
    Tal iniciativa teve como propósito reforçar práticas de segurança e
prevenção de incidentes em locais de manipulação de alimentos com uso de
fogo. Ao longo do encontro, foram apresentados os materiais adequados
para utilização em botijões de gás, as formas corretas de instalação e os
tipos de botijões permitidos, visando reduzir riscos de incêndio e assegurar
um ambiente mais seguro para trabalhadores e público.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB



Eficiência, inovação e compromisso com a segurança pública    

   O ano de 2025 marca mais um capítulo de conquistas e consolidação da
Diretoria de Atividades Técnicas (DAT) do Corpo de Bombeiros Militar da
Paraíba (CBMPB). Fiel à sua missão de garantir a segurança contra
incêndio, explosão e controle de pânico em todo o território paraibano, a
Diretoria segue aprimorando seus processos, qualificando seu efetivo e
modernizando seus instrumentos de gestão, com resultados que refletem
diretamente na proteção da vida e do patrimônio da população.

DESEMPENHO TÉCNICO DA DAT
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Vistorias: mais eficiência e alcance em todo o Estado    

   As vistorias técnicas realizadas pela DAT reafirmam o compromisso da
Corporação com a prevenção. Assim a Diretoria registrou uma quantidade
expressiva de vistorias ao longo dos últimos anos, evidenciando o
fortalecimento das ações fiscalizatórias e o empenho das equipes dos
Centros de Atividades Técnicas (CAT) em todo o Estado.
  Cada vistoria representa a oportunidade de identificar riscos, orientar
responsáveis e assegurar que edificações, eventos e instalações
temporárias cumpram as exigências legais de segurança contra incêndio e
pânico.



Análises de projetos: celeridade e qualidade técnica

    Em 2025, a DAT manteve a marca de eficiência nas análises de projetos,
continuaram sendo realizadas com agilidade, muitas delas concluídas no
mesmo dia da solicitação, graças à integração do Sistema Bravo e ao
trabalho de um corpo técnico altamente qualificado.
  A redução no número de indeferimentos e retrabalhos demonstra a
maturidade dos projetistas e a eficácia das ações educativas promovidas
pela Diretoria, como palestras, seminários e campanhas de conscientização
e Cursos de especialização promovidos tanto para o público interno quanto
para o externo. Essa melhoria contínua reflete o compromisso da DAT em
garantir rapidez sem abrir mão da qualidade e da segurança.

41 Fonte da imagem: Sistema BRAVO

 Fonte da imagem: Sistema BRAVO
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Perícias: aprimoramento técnico e resposta eficiente

   O serviço de perícia de incêndio alcançou novo patamar em 2025, o
aumento no número de perícias realizadas demonstra a ampliação da
capacidade técnica e o fortalecimento das equipes especializadas.
    Tal panorama reflete dos investimentos em formação continuada — como
o Curso de Especialização em Perícia de Incêndio e Explosão — o setor
pericial da DAT consolidou-se com investigações de sinistros, contribuindo
para a identificação de causas e, sobretudo, para a prevenção de novos
incidentes.

Operações de fiscalização: integração e resultados concretos

    Ao longo de 2025, a Diretoria manteve o ritmo das grandes operações de
fiscalização, com destaque para ações como Postos Protegidos, Hotéis
Protegidos, Condomínios Protegidos e Supermercados Protegidos.

 Fonte da imagem: Sistema BRAVO
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Comprometimento que se traduz em resultados

   Os indicadores de 2025 traduzem a dedicação dos oficiais e praças que
compõem a Diretoria de Atividades Técnicas, por isso, cada vistoria
concluída, cada projeto analisado e cada operação executada refletem o
esforço coletivo de uma equipe comprometida com a excelência e com o
lema que guia o Corpo de Bombeiros Militar da Paraíba:

“Vidas alheias e riquezas salvar.”

 Mais do que números, os resultados alcançados representam o
fortalecimento de uma política pública essencial — a de prevenção e
segurança contra incêndio e pânico, pilares fundamentais para o
desenvolvimento urbano sustentável e para a tranquilidade dos paraibanos.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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MOMENTOS ESPECIAIS
Reflexão e Valorização da Vida

    O efetivo da Diretoria de Atividades Técnicas (DAT) participou de um
momento especial de sensibilização em alusão à campanha Setembro
Amarelo, dedicada à valorização da vida e à prevenção ao suicídio. 
   Nesta oportunidade, a atividade contou com a exibição do filme “A
Felicidade Não se Compra”, que serviu como ponto de partida para
reflexões sobre a importância do cuidado consigo mesmo e com o próximo.
    A iniciativa reforçou a necessidade de reconhecer o valor de cada
indivíduo, cultivar relações pautadas pela empatia e fortalecer redes de
apoio. A mensagem central do encontro destacou que atitudes de
acolhimento e escuta ativa devem fazer parte da rotina diária, e não apenas
do mês de setembro, contribuindo para um ambiente mais humano e
solidário dentro e fora da corporação.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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Palestra sobre Ergonomia e Saúde

    Em uma iniciativa voltada ao cuidado com a saúde e o bem-estar no
ambiente de trabalho, o efetivo da Diretoria de Atividades Técnicas (DAT)
participou de uma palestra sobre ergonomia ministrada pela fisioterapeuta
Jamilly Lucena. Nessa ocasião, o encontro ofereceu orientações essenciais
para a prevenção de lesões e para a melhoria da qualidade de vida durante
a rotina laboral.
      Ao longo da apresentação, foram abordados tópicos como a importância
da postura correta, os benefícios das pausas para alongamento, cuidados
para evitar dores e desconfortos musculares, além de dicas para um dia de
trabalho mais produtivo e seguro. Desse modo a palestrante também trouxe
orientações sobre recuperação de lesões corporais, reforçando a
necessidade de atenção contínua à saúde física.
     Com ações dessa natureza, a DAT CBMPB reafirma seu compromisso
com o bem-estar de seu efetivo, incentivando práticas saudáveis que
promovem conforto, segurança e eficiência no desempenho das atividades
diárias. Afinal, quem dedica sua vida à proteção da sociedade também
precisa cuidar de si.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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Despedida Major Simão

     Após uma trajetória marcada
por dedicação, disciplina e
amor à farda, o Major Severino
Simão Leite concluiu seu ciclo
na ativa, tendo como seu último
local de trabalho a Diretoria de
Atividades Técnicas, na função
de chefe de vistorias técnicas, e
passou recentemente para a
reserva remunerada do Corpo
de Bombeiros Militar da Paraíba
(CBMPB).
    Ao longo de sua carreira, o
Major Simão Leite construiu
uma história pautada na
competência profissional e no
comprometimento com a
missão de salvar vidas e
proteger a sociedade
paraibana.

Major Severino Simão Leite – Uma vida de serviço, honra e compromisso

    Com uma atuação exemplar em diversas funções e unidades, sempre
demonstrou liderança, ética e espírito de equipe, valores que o tornaram
referência entre seus pares e subordinados.
    Durante os anos de serviço, contribuiu de forma significativa para o
fortalecimento institucional, participando de importantes projetos e ações
voltadas à segurança contra incêndio, defesa civil e capacitação técnica do
efetivo. Assim, sua postura firme e serena, aliada ao profundo conhecimento
operacional e administrativo, inspirou gerações de bombeiros militares e
deixou marcas positivas em todos os setores por onde passou.

 Fonte da imagem: Arquivo da DAT/CBMPB
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    Diante desse contexto, que marca sua passagem para reserva
remunerada, o CBMPB reconhece e celebra uma carreira construída sobre
os pilares da honra, lealdade e comprometimento com a vida humana.
      Por isso o Major Severino Simão Leite encerra um ciclo de trabalho
exemplar, mas seu legado permanecerá vivo nas memórias, nas ações e no
coração de todos que tiveram a honra de caminhar ao seu lado nesta nobre
missão.

Gratidão, Major Simão Leite!

     Seu exemplo continua a iluminar o caminho de quem veste, com orgulho,
o uniforme do Corpo de Bombeiros Militar da Paraíba.
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    O efetivo da Diretoria de Atividades
Técnicas (DAT) mantém uma rotina
constante de treinamentos físicos,
compreendendo que o cuidado com o
corpo é parte fundamental da atuação
bombeiro militar. 
    Assim, a rotina de preparação física
fortalece a disposição, a agilidade e a
segurança necessárias para o bom
desempenho das atividades laborais. 
    No âmbito individual, o treinamento
regular contribui para que cada
integrante esteja mais confiante e
capaz de enfrentar as exigências da
profissão. Dessa forma o bombeiro,
sente-se preparado e demonstra
maior prontidão e equilíbrio para
enfrentar as demandas de esforço
que requerem seu emprego.

TREINAMENTO FÍSICO MILITAR

    Para a população, o resultado é percebido no atendimento mais eficiente
e seguro, realizado por profissionais que se dedicam não apenas à técnica,
mas também ao próprio bem-estar. Assim, a DAT reforça o compromisso de
manter um efetivo saudável, preparado e alinhado à missão de proteger e
servir com excelência.
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https://bravo.bombeiros.pb.gov.br/portal/normas-tecnicas/
https://bravo.bombeiros.pb.gov.br/portal/resolucoes-tecnicas/
https://bravo.bombeiros.pb.gov.br/portal/publicacoes-do-ctd/
https://bravo.bombeiros.pb.gov.br/portal/decisoes-finais/
https://bravo.bombeiros.pb.gov.br/portal/profissionais-credenciados-3__trashed/responsaveis-tecnicos/
https://bravo.bombeiros.pb.gov.br/portal/profissionais-credenciados-3__trashed/instrutores-de-brigada/
https://bravo.bombeiros.pb.gov.br/bravoDat/acessoUsuario/
https://api.whatsapp.com/send?phone=5583987953131
https://api.whatsapp.com/send?phone=5583987953131
https://www.google.com/maps/place/R.+Juvenal+M%C3%A1rio+da+Silva,+981+-+Mana%C3%ADra,+Jo%C3%A3o+Pessoa+-+PB,+58038-511/@-7.0993535,-34.8418431,17z/data=!3m1!4b1!4m6!3m5!1s0x7acdd6d14316d2b:0x5a421a22a346f268!8m2!3d-7.0993535!4d-34.8418431!16s%2Fg%2F11b8vc67gz?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI0MTIxMS4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://bravo.bombeiros.pb.gov.br/portal/modelos-de-requerimentos/
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EFETIVO DA DIRETORIA

5 4  |  R E V I S T A  B R A V O  D A T

           A Diretoria de Atividades Técnicas encerra o ano de 2025 com um efetivo total de 20
militares, entre Oficiais e Praças:

CEL QOEM TIAGO ARAGÃO DE ALMEIDA
Diretor de Atividades Técnicas

TC QOEM THIAGO ANTÔNIO ARAÚJO VAZ DA COSTA
MAJ QOEM DANTON VICTTOR DE LIMA CARNEIRO

CAP QOEM ISALES SANTOS DE ALEXANDRIA PAGANO
CAP QOEM CÍCERO JOSÉ ANDRADE DA SILVA

1° TEN QOEM NATHÁLIA ANDRADE LIRA DA SILVA
1° TEN QOEM EDSON DE FRANÇA DA SILVA

1° TEN QOEM LAÍSA SILVA RIBEIRO
1° TEN QOEM VICTOR PALHARES DUARTE

1° TEN QOEM ANDREI VEIGA SALES
2º TEN QOEM MATHEUS GOMES LUCENA
2º TEN QOEM FELIPE QUEIROGA MACEDO

2º TEN QOEM PERSEU MARTINS ROSAS
2º TEN QOEM DANIEL MARINHO DE BARROS

2º TEN QOEM DIOGENES MONTIEL RODRIGUES DE SOUSA
ASP QOEM GUSTAVO HENRIQUE CABRAL SANTANA

ASP QOEM MATHEUS HENRY MEDEIROS LIMA
ASP QOEM NATÃ DE SOUZA OLIVEIRA
1° SGT BM JOSUÉ CHIANCA DA COSTA 

3° SGT BM  CRISTÓVÃO LAURIANO
3° SGT BM LUIZ CARLOS DA SILVA PONTES JÚNIOR 

CB BM PEDRO BRANDÃO DA SILVA
SD BM SUÉDNEY JORDÃO MEIRELES MACENA

SD BM JUAN FERNANDES DA SILVA
SD BM DIEGO LOPES LEITE

SD REC MATEUS DÁRIO MEDEIROS DE SOUSA

         Considerando todo o exposto, o efetivo da Diretoria de Atividades Técnicas vem
desempenhando suas atribuições com elevado profissionalismo e dedicação, aplicando
tempo, energia e conhecimento especializado para o pleno cumprimento de suas
responsabilidades. Esse comprometimento tem garantido à sociedade paraibana um serviço
técnico de excelência, voltado à prevenção de incêndios e explosões, ao controle de pânico
e à segurança de edificações, instalações temporárias, eventos e demais áreas de risco em
todo o Estado da Paraíba.
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IDEALIZAÇÃO E DIREÇÃO

CEL QOEM MARCELO AUGUSTO DE ARAÚJO BEZERRA
CEL QOEM LUCAS SEVERIANO DE LIMA MEDEIROS

CEL QOEM TIAGO ARAGÃO DE ALMEIDA

REDAÇÃO

CEL QOEM MARCELO AUGUSTO DE ARAÚJO BEZERRA
CEL QOEM TIAGO ARAGÃO DE ALMEIDA

TC QOEM THIAGO ANTÔNIO ARAÚJO VAZ DA COSTA
MAJ QOEM DANTON VICTTOR DE LIMA CARNEIRO

CAP QOEM ISALES SANTOS DE ALEXANDRIA PAGANO
1° TEN QOEM NATHÁLIA ANDRADE LIRA DA SILVA

1° TEN QOEM ANDREI VEIGA SALES
1° TEN QOEM EDSON DE FRANÇA DA SILVA

1° TEN QOEM LAÍSA SILVA RIBEIRO
1° TEN QOEM VICTOR PALHARES DUARTE

2º TEN QOEM PERSEU MARTINS ROSAS
2º TEN QOEM MATHEUS GOMES LUCENA
2º TEN QOEM FELIPE QUEIROGA MACEDO

2º TEN QOEM DANIEL MARINHO DE BARROS
2º TEN QOEM DIOGENES MONTIEL RODRIGUES DE SOUSA

ASP QOEM GUSTAVO HENRIQUE CABRAL SANTANA
ASP QOEM MATHEUS HENRY MEDEIROS LIMA

ASP QOEM NATÃ DE SOUZA OLIVEIRA
SD SUÉDNEY JORDÃO MEIRELES MACENA 

SD BM JUAN FERNANDES DA SILVA
SD BM DIEGO LOPES LEITE

REVISÃO GERAL

TC QOEM THIAGO ANTÔNIO ARAÚJO VAZ DA COSTA
CAP QOEM ISALES SANTOS DE ALEXANDRIA PAGANO

DADOS, TABELAS E GRÁFICOS

2º TEN QOEM MATHEUS GOMES LUCENA
2º TEN QOEM FELIPE QUEIROGA MACEDO

2º TEN QOEM PERSEU MARTINS ROSAS
2º TEN QOEM DANIEL MARINHO DE BARROS

IMAGENS

2º TEN QOEM PERSEU MARTINS ROSAS
2º TEN QOEM FELIPE QUEIROGA MACEDO

2º TEN QOEM DIOGENES MONTIEL RODRIGUES DE SOUSA
 

DESIGN DE CAPA

SD SUÉDNEY JORDÃO MEIRELES MACENA 

DIAGRAMAÇÃO GERAL

SD SUÉDNEY JORDÃO MEIRELES MACENA


